
Com um superávit primário 
em queda, despesa com juros 

'=hem alta e valorização cambial 
reduzindo o valor dos ativos 

ukrasileiros em dólar, a dívida lí-
uida do setor público subiu 
$ 12,148 bilhões em março e 
cou em R$ 1,09 trilhão. Em re-

ação ao Produto Interno Bruto 
(PIB), a dívida brasileira pas-
sou de 44,7% para 45% e pode-
ria ter chegado a 45,2%, não 
fosse a contribuição do cresci-
mento da economia para redu-
zir em 0,2 ponto percentual es-
sa proporção. 

- A dívida líquida registra to-
idos os débitos que o governo 
tem, abatendo os créditos, co-
mo as reservas internacionais, e 
é um dos principais indicadores 
da capacidade de o governo 
honrar seus compromissos. 
Sem considerar os créditos, a 
dívida bruta do governo geral 
(governo federal, INSS, estados 
e municípios, sem as estatais e 
o Banco Central) subiu de 66,1% • do PIB para 66,4%. 

O chefe do Departamento 

CONJUNTURA 

dívida federal atinge 
$ 1,09 tri em março 
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Econômico do Banco Central, 
Altamir Lopes, afirmou que a 
dívida líquida deve reverter 
em abril a alta verificada em 
março e fechar o mês em 44,7% 
do PIB, nível de fevereiro. Para 
o ano, a estimativa do BC é que 
a dívida fique em 44,2% do PIB. 
Para a projeção, Lopes levou 
em conta um superávit primá-
rio de 3,8% do PIB, as proje-
ções médias de juros e câmbio 
para o ano previstas na pes-
quisa Focus, divulgada sema-
nalmente pelo BC, e o cresci-
mento de 4,1% para a econo-
mia brasileira em 2007, proje-
tado no último relatório de in-
flação do BC. 

A previsão não leva em conta 
a realização de um superávit 
primário menor, por conta da 
execução de despesas no âmbi-
to do Projeto Piloto de Investi-
mentos (PPI), que permite aba-
ter investimentos da meta fiscal. 
Em sua análise para a evolução 
da dívida, Lopes trabalha com 
uma despesa com juros em 5,9% 
do PIB em 2007. 
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